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Abreviaturas

C La logique de Leibniz (Louis Couturat)

GI General Inquiries (Carl I. Gerhardt)

Lógica proposicional e de predicados

a, b, c, . . . , t, a1, b1, . . . , t1, a2, . . . constantes individuais

aaa,bbb, ccc, . . . , ttt,aaa1,bbb1, . . . , ttt1,aaa2, . . . metavariáveis para cons-

tantes individuais

u, v, x, . . . , z,u1, v1, . . . , z1,u2, . . . variáveis individuais

uuu,vvv,xxx, . . . ,zzz,uuu1,vvv1, . . . ,zzz1,uuu2, . . . metavariáveis para variá-

veis individuais

¬A fórmula negada (clássica)

A ∧ B conjunção (clássica)

A ∨ B disjunção inclusiva (clás-

sica)
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A ⊻ B disjunção exclusiva (clás-

sica)

A→ B condicional material (clás-

sico)

A↔ B bicondicional (clássico)

∀xA quantificador para univer-

sais (“para todo x”) e A é

uma fórmula em que “x”

ocorre

∃xA quantificador existencial

(“existe um x tal que”) e A

é uma fórmula em que “x”

ocorre

⊤ Verum, constante do valor

verdade verdadeiro

⊥ Falsum, constante do valor

verdade falso

A⇒ B “A” implica metalogica-

mente “B”

A⇔ B “A” equivale metalogica-

mente a “B”
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afirmativa (A) – “a pertence

a todo b” ou “a é predicado

de todo b”

Eab proposição categórica universal

negativa (E) – “a pertence a ne-

nhum b” ou “a é predicado de

nenhum b”
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afirmativa (I) – “a pertence a al-

gum b” ou “a é predicado de

algum b”
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negativa (O) – “a não pertence a

algum b” ou “a não é predicado

de algum b”

Teoria de conjuntos

X ∈ Y X pertence a Y

X ⊆ Y X é subconjunto de Y

X ⊂ Y X é um subconjunto de Y e

X , Y
1Łukasiewicz, 1951, p. 77.



16 Projetos de matematização da lógica

X complemento de X, Y < X

X ∩ Y interseção de X e Y

X ∪ Y união de X e Y

Tabelas

1 Classificação e notação das proposições cate-

góricas aristotélicas . . . . . . . . . . . . . . . 26

2 Figuras dos silogismos categóricos . . . . . . 27

3 Os modos válidos dos silogismos categóricos 28

1.1 As quatro figuras do silogismo categórico . . 52

2.1 Classificação das proposições segundo Sebas-

tián Izquierdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82

2.2 Relações binárias entre as proposições cate-

góricas segundo Izquierdo . . . . . . . . . . . 85

2.3 Relações ternárias entre as proposições cate-

góricas segundo Izquierdo . . . . . . . . . . . 86

2.4 Modos válidos dos silogismos hipotéticos e

mistos segundo Izquierdo . . . . . . . . . . . 88

2.5 Figuras do silogismo composto e seus modos

válidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92

2.6 Tabela de leis de L1 de Leibniz . . . . . . . . 109

2.7 Comparativa entre álgebras de conceitos e

proposições em Leibniz . . . . . . . . . . . . . 113

3.1 Tabela de representação e contranominal . . 135



Listas gerais 17

3.2 Tabela dos sinais utilizados por Peano . . . . 153

3.3 Sinais utilizados por Peano para denotar as

proposições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154

3.4 Primeiro grupo de proposições de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154

3.5 Segundo grupo de proposições de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155

3.6 Terceiro grupo de proposições de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156

3.7 Quarto grupo de proposições de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156

3.8 Quinto grupo de proposições de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158

3.9 Sexto grupo de proposições de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 158

3.10 Notação para teoria de classes de acordo

com Peano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159

Figuras

1 Quadrado lógico aristotélico . . . . . . . . . . 27

1.1 Ideogramas em chinês simplificado . . . . . . 44

2.1 Métodos de Lúlio . . . . . . . . . . . . . . . . 67

2.2 Primeira figura de Lúlio . . . . . . . . . . . . 69

2.3 Segunda figura de Lúlio . . . . . . . . . . . . 70

2.4 Terceira figura de Lúlio . . . . . . . . . . . . . 71

2.5 Quarta figura de Lúlio . . . . . . . . . . . . . 72



18 Projetos de matematização da lógica

2.6 Quinta figura de Lúlio . . . . . . . . . . . . . 73

2.7 Círculo cromático . . . . . . . . . . . . . . . . 75

2.8 Diagrama das lógicas de Leibniz,

segundo Lenzen . . . . . . . . . . . . . . . . . 105

3.1 Representação do exemplo de identidade de

conteúdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146

3.2 Quadrado lógico das oposições e do formalis-

mo de Frege . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149



Prefácio

A lógica foi, por muito tempo, considerada uma disci-

plina sem história. Graças, em parte, ao parecer de Im-

manuel Kant, expresso no Prefácio da segunda edição da

Crítica da razão pura, de que a lógica se encontrava pronta

e acabada desde a contribuição inaugural de Aristóteles,

houve escassez de estudos que versassem sobre o desenvol-

vimento histórico da lógica.

Nos últimos tempos, o cenário tem melhorado signi-

ficativamente, tanto no Brasil quanto no exterior. Nesse

contexto, o presente livro é uma contribuição à literatura

de história da lógica, assim como à literatura de história da

filosofia.

Partindo de fontes e de estudos especializados, Rafael

da Silva da Silveira apresenta, no Projetos de matematização

da lógica: de Raimundo Lúlio a Giuseppe Peano, o enredo da

paulatina constituição da perspectiva de matematização da

lógica, da criação e do estabelecimento da moderna nota-

ção simbólica com a qual a teoria lógica tem sido cultivada

desde o século XIX.
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Esse avanço não é mero detalhe; de fato, no presente

livro, o autor narra os aspectos estruturais mais marcantes

dessa história de uma genuína revolução científica, que per-

mitiu a exploração dos múltiplos universos da logicidade

a partir de contribuições memoráveis de inúmeros autores,

verdadeiros ícones da história da lógica.

Assim, semelhante ao advento de instrumentos científi-

cos sofisticados como o telescópio e o microscópio na prática

científica, que revolucionaram nosso entendimento da na-

tureza no âmbito do muito grande e do muito pequeno, a

matematização e o emprego da notação simbólica em lógica

constituíram-se num instrumento poderoso, capaz de pe-

netrar por meandros antes inacessíveis, tanto no universo

da linguagem natural e artificial quanto no da inferência

racional.

Resgatando o papel de figuras historicamente decisivas,

o autor inclui os mais ilustres precursores e artífices do pro-

jeto de matematização da lógica, entre eles, Raimundo Lúlio,

Sebastián Izquierdo, Thomas Hobbes, Gottfried W. Leibniz,

George Boole, Augustus De Morgan, Gottlob Frege e Giu-

seppe Peano.

A história que o livro conta não constitui uma narrativa

linear; a história da lógica é repleta de descontinuidades e

retomadas, todas sempre contextualmente significativas e

conectadas às mais diversas searas do conhecimento, como

em filosofia, matemática, ciências naturais e humanas, todas

inseridas no âmago mesmo da própria cultura.


